Escola Secundária de Bocage

Projecto de Recomendação

Exposição de Motivos

Ao elaborar este projecto, confirmámos aquilo que, apesar de poder ser considerado um lugar-comum, é muitas vezes esquecido e branqueado na prática: o sector da Educação é a base da nossa sociedade, um sinónimo de futuro. Jovens bem sucedidos no meio escolar têm uma probabilidade incalculavelmente maior de sucesso enquanto cidadãos activos, com espírito crítico e consciência cívica exemplares. Mas, se não melhorarmos o esteio da civilização, não ficará a tarefa demasiado dificultada quando uma geração só for alvo de preocupação numa altura em que já tem pouca margem de manobra na definição do seu papel na sociedade?

Não temos o direito de considerar alguém, um caso perdido: é imoral cruzar os braços perante uma situação de um jovem que não encontra qualquer motivação no conhecimento transmitido pela escola. Infelizmente, o insucesso é de mais fácil alastro do que o seu oposto. Por isso, é necessária uma profunda consciencialização, que passa por constatar que um problema deste género não é somente individual: é causado por diversos factores em que temos influência. Assim, o aluno que reprova anos sucessivos, sem qualquer vontade de mudar a sua situação, deve preocupar qualquer pessoa com sentido de comunidade. O professor que recrimina um aluno de forma discriminatória, lavando as mãos sem qualquer tentativa de o ajudar, está a prestar um péssimo serviço a toda a população. O Conselho Executivo que fecha os olhos aos casos de humilhação no pátio, idem. Os pais negligentes, que exigem de forma desmedida sem transmitir qualquer tipo de orientação, também devem aprender com os seus erros.

Com muita pena nossa, não conseguimos encontrar a “lâmpada mágica”, a panaceia nesta questão. Num primeiro momento, ficámos mesmo intimidados perante o tema: como seria possível apresentar medidas viáveis que, a partir desta fase, produzissem notórios progressos nesta área, se nem os estudiosos o conseguiram, até aqui? Como prevíamos, não encontrámos a cura para todos os males. Porém, ficou reunido um rol de medidas que, acreditamos, podem ser trabalhadas de forma a constituírem soluções interessantes. 

Com alguma carga de egoísmo, podemos afirmar que a elaboração deste documento serviu para ficarmos de consciência tranquila. Foi-nos dada a possibilidade de tentar contribuir para o combate ao insucesso escolar…e fizemo-lo. Não nos conformamos ao ver amigos a desistir de um futuro melhor. Por isso, e como refere um provérbio chinês, Procuremos acender uma vela, em vez de amaldiçoar a escuridão.
Causas

Sendo Portugal, um dos países que a nível comunitário regista maior abandono escolar, decidimos estruturar tal fenómeno em três tipos de causas:

Em primeiro lugar, há que destacar os motivos sociais que levam os alunos portugueses a abandonar o ensino; entre estes realçamos, por exemplo a existência de encarregados de educação excessivamente autoritários, que de certa forma inibem o espírito criativo aos alunos (factor fundamental na formação psicológica e emotiva); em contrabalanço encontramos os pais ausentes, que não motivam e acompanham o crescimento dos seus filhos, o que causa invariavelmente instabilidade sócio-afectiva, que leva o aluno a entrar frequentemente em choque com a comunidade escolar.

No entanto existem outros factores sociais que condicionam a (breve) passagem de alguns alunos pela escola, estes são por exemplo: a origem socio-económica dos alunos, os valores culturais, morais e religiosos (por vezes afastados da maioria), que provocam sentimento de desfasamento social nos alunos, e a própria incapacidade de muitos encarregados de educação lidarem com os educandos em fases críticas da vida destes, como por exemplo a adolescência, altura em que se regista maior abandono escolar em Portugal.

Poderemos igualmente destacar, como causas do insucesso escolar, as dificuldades a nível dos recursos humanos e materiais das escolas nacionais.

Neste campo, há que destacar a falta de autoridade dos professores, que aliada muitas vezes a métodos de ensino a recursos pedagógicos desactualizados provocam nos alunos um sentimento de abandono e não progressão de conhecimentos…claro está, provocando a vontade nos jovens de se empregarem e desistirem dos estudos; aliado à questão pedagógica está o problema da degradação das escolas que conduz a que os espaços de ensino tenham mas condições físicas.

Pensamos igualmente, que os currículos portugueses, estão desfasados do ano escolar dos alunos, que as elevadas cargas horárias semanais ocupam demasiado tempo os alunos, não os deixando progredir a nível socio-emotivo e que existe uma real desarticulação entre os programas das diversas disciplinas leccionadas nos diferentes escalões de ensino.

Medidas

Sistema de Gestão Autónoma das Escolas

O problema do abandono e insucesso escolar constitui uma deficiência estrutural do nosso país e, como tal, é necessário encontrar soluções baseadas em assuntos concretos e que incidam sobre as verdadeiras causas deste flagelo para o desenvolvimento do país. Por isso propomos a criação de um sistema de gestão autónoma das escolas. De que forma contribuirá esta medida para o combate ao abandono e insucesso escolar? Este novo sistema permitirá o estabelecimento de uma maior correlação entre as escolas e o meio em que estão inseridos os seus alunos.

Vejamos… esta medida permitirá ao Conselho Executivo obter uma maior autonomia da parte do Estado, diminuindo as dificuldades burocráticas; o orçamento de cada escola poderá contar com maior estabilidade, tendo em conta que passa a existir a possibilidade do estabelecimento de protocolos entre escolas e entidades privadas, ao abrigo de um regime especial de mecenato; os recursos materiais (equipamentos escolares e infra-estruturas) conhecerão melhorias esperadas há muito por imensas escolas, considerando-se que haverá um acréscimo do fluxo financeiro proveniente do mecenato; os recursos humanos melhorarão, garantidamente, na medida em que as escolas contarão com maior liberdade para a escolha do seu pessoal docente, assegurando, assim, a estabilidade das turmas e, consequentemente, a manutenção e melhoria dos resultados dos alunos.

A abertura dos estabelecimentos de ensino à sociedade em geral constitui, também, um pilar desta medida, tendo em conta que se poderá estabelecer uma enorme correlação entre os serviços que podem ser prestados pela escola à população e pelo que a população pode fazer pela escola, o berço dos seus futuros líderes, dos seus futuros amigos, dos seus futuros empregados ou patrões. Por seu lado, a escola pode abrir a actividade da associação de estudantes e da própria associação de pais, de modo a organizar eventos do foro social, cultural, desportivo, científico, etc. abertos a toda a sociedade. Com esta abertura só se pode ganhar… Os alunos, porque se desenvolvem como seres humanos, interiorizando valores de inegável importância e contribuindo para uma cidade/vila/aldeia melhor e, consequentemente, para um país que se quer cada vez melhor, cada vez mais perto das suas pessoas e cada vez mais dinâmico. A população, por seu lado, para além dos frutos das iniciativas das escolas, ganha futuros amigos, ganha futuros líderes, ganha futuros cidadãos activos!

Fundo Nacional de Educação e Acompanhamento

Guiando-nos pela crença de uma escola verdadeiramente pública, elaboramos um projecto para a criação de um Fundo Nacional de Educação e Acompanhamento, fundo este, que deverá criar no ensino português um modelo meritocrático, ou seja em que os alunos são valorizados pelas suas competências e inteligência e não pelo meio social em que vivem…

O FNEA seria uma espécie de bolsa de estudo destinada às famílias carenciadas e de zonas sociais problemáticas, que no entanto conseguissem que os seus filhos completassem a educação obrigatória.

A atribuição das bolsas estaria a cargo de comissões distritais, desenvolvidas em cooperação entre o Ministério da Educação, o Ministério do Trabalho e da Segurança Social, o Ministério da Ciência e Ensino Superior, as escolas e os municípios.

A avaliação seria feita através dum acompanhamento exaustivo às famílias seleccionadas para o efeito, e os prémios monetários e os cheques de ensino atribuídos, seriam concedidos aos alunos (desfavorecidos) que completassem o ano lectivo, sendo que isto seria o requisito primeiro para a atribuição, ou não, das bolsas.

Implementação de estágios a partir do ensino secundário

Durante a juventude, é por vezes difícil para o aluno compreender a utilidade do que lhe é transmitido na escola. Para quê absorver tanta matéria? Dará a experiência de sala de aula uma ideia mínima do que é o mercado de trabalho e a vida de profissional activo? Convencidos de que o período escolar é uma “brincadeira de crianças” da qual não se tira qualquer proveito, muitos alunos acabam por desistir, tentando imediatamente a sua sorte na procura de um emprego. Por falta de preparação, muitos não conseguem ser bem sucedidos.

O que aqui propomos é uma aproximação entre o sistema educativo e a vida profissional, tornando o ensino secundário uma fase sustentada pela motivação que é dada ao aluno, no sentido deste entender que a comunidade escolar pode ajudá-lo a quebrar barreiras com as quais se irá deparar ao acabar de estudar. Assim, pensamos que seria benéfica a criação de estágios, ao longo do 10º, 11º e 12º anos, em empresas relacionadas com a área que o educando pretende seguir. Um jovem que pretendesse seguir Comunicação Social, por exemplo, poderia integrar-se, durante uma semana, na redacção de um jornal. Logo, as experiências profissionais começariam mais cedo, beneficiando o aluno através do conhecimento que poderia retirar na convivência com especialistas do meio. Achamos que, pelo facto de ficar a saber desde cedo o que fazer depois de obter o “canudo”, o aluno conseguiria perceber a função do sistema de ensino e encarar a educação como uma necessidade básica. 

Os “mini-estágios” que defendemos poderiam ser efectuados uma vez por período escolar, realizando-se na última semana de aulas, uma vez que se trata de uma fase em que é incutida maior descontracção ao aluno, devido à menor intensidade dos tempos lectivos. O Estado estaria, assim, responsável por estabelecer protocolos entre escolas e empresas de variados ramos, de forma a arranjar espaço nesta experiência profissional para o maior número possível de alunos. Eventualmente, as entidades que colaborassem com o Ministério da Educação nesta tarefa poderiam ser alvo de subsídios ou benefícios tributários, sendo a abertura de concursos públicos praticável no apuramento das mais capacitadas. 

Com a realização desta proposta, o aluno estaria apto para confirmar a sua verdadeira vocação e seria possível evitar alguns equívocos, cada vez mais comuns, de indivíduos que, ao ingressar no mercado de trabalho, descobrem que a área seguida não é a mais adequada no aproveitamento das suas potencialidades.  

Disposições Finais

Victor Hugo disse, um dia, que “não há nada como um sonho para criar uma realidade”. É neste pensamento que nos fomos apoiando ao longo de todo o processo de pesquisa, de selecção, de redacção e de revisão a que esteve sujeito este Projecto de Recomendação.

É certo que as medidas propostas são ambiciosas, como também é certo que, uma vez aplicadas, podem mudar muita coisa no sistema de ensino. Jamais nos vimos na arrogância de pensar que estas medidas, assim, a avulso, serão os pilares fundamentais de uma reforma profunda do ensino em Portugal, acabando, de vez, com o grande problema do abandono e insucesso escolar. Porém, pensamos que é necessário, hoje e mais do que nunca, a integração de medidas concretas e incisivas como as que apresentamos neste projecto. O tão aclamado choque tecnológico deve passar, obrigatoriamente, na modernização e desenvolvimento do país, assente na qualificação dos seus profissionais. Para a prossecução deste grande objectivo, não podemos tomar uma atitude lascista como tem acontecido ao longo de tanto tempo… Temos de construir o nosso futuro, a partir das fundações da nossa Nação, a partir dos seus jovens e apostando na sua formação, pois os que hoje estudam, amanhã trabalham e governam este país.

É essencial ouvir as pessoas, nomeadamente as que de mais perto lidam com determinado tipo de problemas e, neste aspecto, quem melhor do que nós, alunos, que todos os dias trabalhamos para garantir um futuro melhor? Neste problema estrutural, como em tantos outros, o caminho deve ser feito em conjunto e com o mapa bem traçado, pois só assim conseguiremos um dia de amanhã mais próspero. Um amanhã mais próspero não só para nós, mas para Portugal e para os portugueses.

